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Gestão da educação presencial e a distância

Katia Siqueira de Freitas1

Resumo: O texto discute a formação inicial e
continuada de profissionais de educação para a gestão
neste campo do conhecimento. Apresenta a
problemática de cursos presencias e a distancia
relacionados à formação continuada em serviço
desses profissionias.

Palavras-chave: Formação em serviço; Gestão
da Educação; Programas a distancia.

APRESENTAÇÃO

As pesquisas  desenvolvidas nos últimos
anos, indicam uma correlação entre a  qua-
lidade  do processo educacional e o de-
sempenho  dos gestores educacionais.
Assim, as políticas educacionais, nacio-
nais e internacionais, passaram a enfatizar
a figura do gestor da escola  básica, dos
sistemas e redes de ensino, de universida-
des e instituições de ensino superior, como
um elemento chave para a melhoria da qua-
lidade  da educação em todo mundo.

No Brasil, especialmente, a partir de 1996
com a promulgação da Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional - LDB nº 9394/
96, cujo artigo 64 estabelece  a formação
dos profissionais de educação para a ad-

ministração, planejamento, inspeção, su-
pervisão e orientação educacional"  tanto
em cursos de graduação quanto de pós-
graduação, o muitos programas e cursos,
presencias e a distancia  passaram a ser
oferecidos.

Os programas e cursos nessa linha, na sua
grande maioria, são implementados na
condição de extensão universitária, algu-
mas vezes provocados pelas Secretarias
de Educação dos estados ou dos municí-
pios, outras vezes espontaneamente con-
duzidos pelas universidades e instituições
de ensino superior ou empresas de
consultoria. Em menor freqüência, porém
cada vez em maior número, eles são
disponibilizados como pós-graduação lato
sensu, ou seja, especialização, e, em me-
nor escala ainda, como cursos de pós-gra-
duação stricto sensu. O Ministério de Edu-
cação também têm  contribuído com inici-
ativas voltadas para a qualificação, em
larga escala, dos gestores municipais de
educação e gestores escolares.

Este texto pretende realizar uma discus-
são sobre possibilidades de formação ini-
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cial e continuada de  profissionais de edu-
cação para a gestão. Apresenta alguns
questionamentos sobre a formação conti-
nuada e em serviço de gestores munici-
pais de educação e de gestores de   unida-
des escolares no Brasil.

INTRODUÇÃO

 A consolidação da democracia e da políti-
ca neo-liberal   provocaram inúmeras mu-
danças no trabalho e na vida das pessoas.
Além do mais, à proporção que a socieda-
de se institucionaliza, organiza seu siste-
ma de ensino e as instituições educacio-
nais, mais aumenta a necessidade de estu-
dos, pesquisas e experiências sobre a me-
lhor forma de geri-las.

Este tema tornou-se crucial na sociedade
do conhecimento  e das comunicações via
eletro - eletrônica. Nessa sociedade, a ad-
ministração tradicional que fragmentava o
trabalho, sobretudo o físico, em cargos e
os alocava em departamentos não encon-
tra mais guarida.  As ações administrati-
vas rotineiras e fechadas em um mesmo
ambiente de trabalho deram lugar à comu-
nicação interativa (presencial ou não), ao
diálogo  entre pessoas e rede de pessoas,
entre pessoas e dados, entre pessoas e
meio ambiente, entre pessoas e comuni-
dade real ou virtual, entre pessoas de uma
ou de muitas organizações  e   a socieda-
de. Com simples clicar é possível o diálo-
go com pessoas ou pesquisar obras em
qualquer parte do mundo. Nessa nova con-
figuração, transformaram-se o trabalho, o

lazer, a economia, as técnicas de pesquisa,
as responsabilidades e o papel dos
gestores que muda com freqüência e de
modo imprevisível. Assim, as lideranças
constituídas também se alternam a depen-
der dos interesses e da conclusão de cada
projeto e dos objetivos almejadas. O trei-
namento multifuncional passou a fazer
parte desse mundo do trabalho como uma
alternativa para enfrentar os desafios das
mudanças desejadas, previsíveis ou não
(BRIDGES, 2001) . Nesse mesmo contexto,
se inserem os sistemas escolares, tanto os
mais tradicionais quanto os mais avança-
dos, assim como   todos os seus elemen-
tos facilitadores ou complicadores.

As teorias gestoras tomaram novas confi-
gurações para atender à sociedade da co-
municação e do conhecimento que agora,
além do trabalho gestor presencial, convi-
ve com o trabalho gestor em rede e a dis-
tância. Algumas competências gerencias
ficaram obsoletas e foram substituídas por
outras necessárias. Neste cenário a lingua-
gem também muda porque mudam os
referencias, as políticas, as posturas e as
intenções. As organizações passam a ser
entendidas como organização de pessoas
não de pessoal ou de recursos humanos;
a autoridade é resultado da conquistada e
não do exercício do cargo ou da função; a
solidariedade, a cooperação e a confiança
tornam-se  elementos centrais nas relações
organizacionais e delas dependem a  parti-
cipação coletiva  presencial ou virtual. A
virtualidade passa a fazer parte do cotidia-
no das organizações sociais, inclusive da
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escola e demais instituições educacionais,
que agora são ao mesmo tempo coesas e
dispersas com seus endereços eletrônicos
capazes de interligar alunos do mundo in-
teiro.  É possível, pois,  afirmar que o mun-
do ficou plano e bem menor, para usar a
imagem de Thomas Friedman .

 A solidificação da educação a distancia,
por exemplo, trouxe junto novos concei-
tos de escola e de universidade, e
consequentemente de ensino - aprendiza-
gem e gestão. É possível dar aulas, ensi-
nar, monitorar, gerir a partir da própria casa
ou de uma "lan house" em qualquer local,
cidade ou  país e a qualquer hora. Os fa-
mosos três turnos de trabalho, manhã, tar-
de e noite,  agora podem ser quatro, consi-
derando os cursos a distância cujos alu-
nos e professores navegam  durante a
madrugada. Nessa nova configuração tam-
bém do ensinar, do aprender e  do gerir
pessoas  ou rede de pessoas, é impossí-
vel, manter na linha de frente, os tradicio-
nais ensinamentos tayloristas/fordistas da
divisão do trabalho e do trabalho em série.

Um dos grandes desafios no campo da
educação é como gerir as tradicionais ins-
tituições de ensino no mundo globalizado
e a  nova instituição de ensino que  minis-
tra  aulas a distância  através de um ou
mais meios de comunicação, como correio
eletrônico, videoconferência, fax, com au-
las gravadas em CD ou DVD, faz orienta-
ção por telefone, usa correio postal e se
movimenta em ambiente virtual de apren-
dizagem. O ambiente virtual está se tor-

nando muito comum e bastante usada no
campo educacional,  trata-se de uma pla-
taforma on-line onde os conteúdos são
disponibilizados em uma linguagem
multimídia. Ele possibilita que  professo-
res e alunos on line interajam através de
chats, blogs, murais de recado, fotos, e-
mail, fóruns, outros. Um dos exemplos de
plataforma bem conhecido por gestores e
professores é o eproinfo, muito usado nos
cursos virtuais disponibilizados pelo MEC.

Algumas questões podem logo serem con-
sideradas:  como preparar os gestores, pro-
fessores e estudantes para atuarem neste
cenário que convive com desafios tradici-
onais não resolvidos e com novos desafi-
os do mundo da educação virtual, como
gerir-los?

Em todo o mundo, há uma pressão para
que a educação responda de modo efici-
ente, eficaz e ainda com eficiência social
às novas demandas desse mundo cada vez
mais veloz, interligado por redes de comu-
nicação, interdependente  e cheio de con-
tradições. A gestão tornou-se a grande
esperança da sociedade que se organiza
cada vez mais em instituições físicas ou
virtuais. Entretanto, é importante pergun-
tar quem são os gestores no campo edu-
cacional? Qual o perfil desses gestores?
Que formação eles têm? Qual o nível de
escolaridade? Como está sendo
implementada a preparação desse gestor?
Como estão sendo conduzidos os cursos
presenciais e a distancia relacionados à
formação continuada em serviço de
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gestores educacionais?  Que experiências
e práticas, voltadas para os sistemas mu-
nicipais de educação básica e unidades
escolares, são desenvolvidas? É preciso
indagar: de que forma o gestor educacio-
nal está reagindo frente a essas mudanças?

Vejamos quem são os gestores educacio-
nais brasileiros, que nível de escolaridade
eles têm e como estão distribuídos nacio-
nalmente.

NÍVEL DE ESCOLARIDADE DOS
GESTORES

Segundo dados apresentados pelo Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pesquisas em
Educação Anísio Teixeira (INEP ), em 2004,
havia mais diretores de escolas  básicas
com  pós-graduação no sul do Brasil do
que  no resto do país, ocasionando uma
discrepância regional com relação à essa
questão. Além da diversidade de nível de
formação, há também uma diversidade nos
cursos de formação inicial.

Os gestores  procedem das mais diversas
áreas do conhecimento e de vários níveis
educacionais. Naquele mesmo ano, os da-
dos do INEP   apontavam que havia 394
gestores de escolas de educação básica
cujo nível educacional era apenas corres-
pondente ao ensino fundamental incom-
pleto, 838 só tinham completado o curso
fundamental, 3.255 tinham curso médio sem
magistério, 37.523 tinham concluído curso
de magistério, 5.099 terminaram o curso
superior sem licenciatura, 60.058 possuí-

am curso de licenciatura e 31.940 eram pós-
graduados. Apenas 53,18 % dos gestores
licenciados tinham  pós-graduação (em-
bora os dados não afirmem que a pós-gra-
duação era em gestão da educação), sen-
do que 18.613 (ou seja 58,27%) desses úl-
timos se concentravam no sul e sudeste
do país. O norte e o centro-oeste apresen-
tavam, na época,  os menores índices com
relação a este tema.

Se considerarmos os gestores dos siste-
mas municipais de educação, de universi-
dade e de instituições de ensino superior,
a diversidade de área e de nível de forma-
ção também é consideravelmente ampla,
além do mais a grande maioria não tem for-
mação em gestão.

O item escolaridade dos gestores educa-
cionais no Brasil não poderia ser mais
dispar.  Discute-se muito mais a formação
de gestores ou dirigentes municipais de
educação e de dirigentes escolares do que
a dos dirigentes de universidades e insti-
tuições de ensino superior (IES). Mas,
nesse segmento existem problemas não
resolvidos com a formação dos gestores.
O Instituto Internacional de Planejamento
da Educação(IIPE/UNESCO) tem imple-
mentado projetos internacionais voltados
para  o estudo dessa questão e  identifica-
do que ainda é necessário desenvolver um
trabalho sistemático de preparação de
gestores  para as universidades e institui-
ções de ensino superior .

O Plano Nacional de Educação- PNE- apro-
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vado em 2001- dispõe sobre a  ampliação
da oferta de cursos de formação em admi-
nistração escolar nas instituições públi-
cas de nível superior, afirmando que  em
cinco anos, 50% dos diretores, pelo me-
nos, possuam formação específica em ní-
vel superior e que, no final da década, to-
das as escolas contem com diretores ade-
quadamente formados em nível superior,
preferencialmente com cursos de especia-
lização. Estamos em 2007 e, apesar do gran-
de esforço político que vem sendo empre-
endido, não há dados que indiquem que o
Brasil conseguiu atingir esta meta ou que
vá conseguir em curto prazo. Os dados do
INEP já citados, evidenciam que  a situa-
ção da formação dos gestores do ensino
básico era gritante em 2004 e não há da-
dos novos que indiquem mudança subs-
tancial.

O  GESTOR  EDUCACIONAL  FRENTE
ÀS TRANSFORMAÇÕES...

Para Sander ( 1995, p. 157) a

[...] qualidade da gestão correta-
mente concebida e exercida de-
pende, em grande medida, da ca-
pacidade institucional para cons-
truir e distribuir o conhecimen-
to, definido como fator chave
dos novos padrões de desenvol-
vimento e da nova matriz das
relações sociais   tanto a nível
nacional como no âmbito inter-
nacional.

Com a ênfase atual que é dada á comuni-
cação, à participação e à gestão democrá-
tica da educação, o papel do gestor tor-
nou-se mais importante ainda. É preciso

uma preparação especifica para  conviver
com as novas demandas que enfrentam e
resolver os desafios de modo satisfatório
com transparência e ética.

Usando as palavras de Norberto Bobbio
( 2004, p.77)

[...]  por sistema democrático en-
tende-se hoje preliminarmente
um conjunto de regras proce-
dimentais, das quais a regra da
maioria é a principal mas não a
única...

Essa é uma das transformações que fazem
parte do mundo de todos os gestores de
educação (quer sejam gestores escolares,
municipais, de IES ou de universidades),
logo é precisa aprender a lidar democrati-
camente com situações conflitantes, é pre-
ciso vivenciar experiências práticas e
aprofundar o estudo teórico.

O contexto da globalização acelerada, a
economia de  mercado, a grande valoriza-
ção do desenvolvimento científico e
tecnológico, as grandes inovações no cam-
po das tecnologias das comunicações  do
final do século XX, tiveram todos esses
grande impacto nas políticas públicas e nas
vidas das pessoas .   Desse modo, as polí-
ticas educacionais e a legislação têm deter-
minado mudanças substantivas na gestão
da coisa pública. Há uma urgência para que
os gestores sejam profissionais que de-
monstrem mérito e competência comprova-
da no exercício de suas funções, sejam lí-
deres democráticos, éticos, congreguem os
liderados em torno de objetivos nobres, de-
senvolvam líderes proativos, participativos
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e democráticos, respeitem os valores hu-
manos e o meio ambiente. Além disso, o
gestor deve ser capaz de compartilhar su-
cessos e acatar  responsabilidades. O pa-
pel de vitima ou de irresponsável  por er-
ros cometidos não pode fazer parte  do
seu repertório. Mas, como é preparado este
gestor que além do administrativo  deve
cuidar para que o processo e os resulta-
dos pedagógicos sejam de qualidade, deve
ser um comunicador, um amimador  e  ter,
naturalmente, competência técnica,  polí-
tica e humana?  Que conteúdos,  habilida-
des e competências os cursos de forma-
ção de gestores, oferecidos na atualidade,
enfatizam?

A  FORMAÇÃO DE  GESTORES  EDU-
CACIONAIS

Dentre as políticas públicas brasileiras
destacamos as educacionais, voltadas
para a formação inicial e a formação  e atu-
alização em serviço, presencial e a distân-
cia, dos gestores da educação e de suas
equipes de gestores. Na formação inicial é
preciso superar a histórica dicotomia en-
tre teoria e prática e o divórcio entre a for-
mação pedagógica e a formação no campo
dos conhecimentos específicos que serão
trabalhados cotidianamente.

Contudo, como declara o PNE,  a formação
continuada dos gestores em educação as-
sume particular importância, em decorrência
do avanço científico e tecnológico e de
exigência de níveis  de conhecimentos sem-

pre mais amplos e profundos na sociedade
moderna. Assim, o PNE enfatiza  a forma-
ção permanente (em serviço) dos profissi-
onais da educação,  determinando que, em
todos os Estados, sejam  implementados
programas diversificados de formação con-
tinuada e atualização voltados para a
melhoria do desempenho da função ou car-
go de diretores de escolas, os quais devem
ocorrer com a colaboração dos Municípios
e das universidades. Isto é relevante tam-
bém porque um dos objetivos do referido
Plano é  democratizar a gestão do ensino
público, obedecendo  os princípios  da par-
ticipação dos profissionais da educação na
elaboração do projeto pedagógico da es-
cola e a das comunidades escolar e local
em conselhos escolares ou equivalentes.

O PNE, com vigência para dez anos, é um
dos instrumentos legais cuja observância
pode gerar

[...] grandes mudanças, no panora-
ma de desenvolvimento, da inclu-
são social, da produção científica e
da cidadania do povo brasileiro
(PNE, 2001).

Esse Plano prevê a criação de um amplo
sistema interativo de educação a distância,
com vistas à  ampliação das possibilidades
de atendimento nos cursos presenciais, re-
gulares ou de educação continuada. A for-
mação continuada,  parte da estratégia de
melhoria permanente da qualidade da edu-
cação, propiciará abertura de novos hori-
zontes na atuação profissional e, se  a dis-
tância,  incluirá sempre uma parte presencial,
com encontros coletivos e a busca de seu
aperfeiçoamento técnico, ético e político.
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O PNE prevê, ainda, o desenvolvimento de
programas de educação a distância que
possam ser utilizados também em cursos
semi-presenciais modulares.

O conteúdo programático desses cursos
presenciais e a distância está atendendo as
reais necessidades desse novo cenário de
mudanças no mundo do trabalho?   Será
que os gestores educacionais estão prepa-
rados para lidar com a tecnologia dos cur-
sos a distância?

Podemos afirmar, sem medo de errar, que o
vertiginoso crescimento dos cursos de
educação a distancia está criando uma or-
ganização educacional virtual, talvez mes-
mo um novo sistema educacional virtual,
entendendo-a como aquela que sabemos
que existe, usufruímos dos seus serviços,
contribuímos com seus serviços, mas nem
sempre ela é vista no mundo físico em ape-
nas um local com um endereço concreto
em um certo bairro. Com a virtualidade, as
instituições e seus trabalhadores estão fi-
sicamente em vários locais ( em casa,  em
viagens) e mesmo assim podem fazer suas
atividades.

Pois bem, esta virtualidade em educação
está crescendo muito no Brasil e no mun-
do. O docente on line ou tutor faz parte
desse mundo. Ele pode trabalhar à noite,
durante a madrugada em sua casa, aten-
der a todos os alunos sob sua responsa-
bilidade, interagir on line, sem jamais ver
fisicamente os alunos, a instituição
educativa ou  ser visto pessoalmente.

Igualmente, os gestores dos sistemas de
educação a distancia podem não conhe-
cer fisicamente seus liderados.

Essas questões devem ser inseridas nos
cursos de formação dos gestores, especi-
almente daqueles que atuam as escolas e
nos sistema públicos de ensino. Uma rápi-
da análise dos conteúdos desses cursos
permite visualizar que a grande maioria dos
cursos examinados é consistente nas ofer-
tas: tem programação didática muito se-
melhante. Raramente introduzem as novas
tecnologias ou novas abordagens de como
trabalhar com esse mundo semi-presencial
ou semi-virtual, se é que pode ser chama-
do assim.  Como gerir uma instituição
presencial que também oferece cursos a
distancia? Esta é outra questão que ainda
não encontra abrigo nos referidos progra-
mas de ensino.

No geral, há  desinformação  sobre as inter-
relações entre processos gestor e peda-
gógico e as possibilidades dos meios de
comunicação presencias e virtuais. O as-
pecto pedagógico continua sendo defini-
do, na maior parte das vezes, depois dos
interesses dos setores financeiros e admi-
nistrativos pelos órgãos competentes. A
grande maioria dos gestores não lida bem
com as questões gerencias da educação a
distancia ou presencial, porque não é pre-
parado para tal. A grande ênfase nos refe-
ridos cursos de formação ainda é a gestão
democrática e os instrumentos de partici-
pação disponíveis nos sistemas de ensi-
no e nas escolas, embora, contraditoria-
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mente, na maioria das vezes  os gestores
participem sem a companhia dos seus
liderados.

Contudo, devemos  citar um bom exemplo
de trabalho de formação de gestores em
conjunto com sua equipe de trabalho con-
forme uma das tendências atuais, trata-se
da experiência de "Formação Continuada
dos Profissionais em Educação" , desen-
volvida pela Secretaria Municipal de Edu-
cação, Cultura e Desporto de São Gabriel
do Oeste - Mato Grosso do Sul. Neste tra-
balho todos foram envolvidos:  gestores,
professores,  servidores técnico-adminis-
trativos, motoristas e  merendeiros. Foi
garantido um dia por mês no Calendário
Escolar das três redes escolares ( estadu-
al, municipal e privada) para essa Forma-
ção  Continuada, viabilizando o atendi-
mento de profissionais de todas as redes
de forma sistemática  e permanente. A
referida experiência se baseia numa con-
cepção ampla de gestão educacional, que
articula os aspectos administrativos e
pedagógicos numa política integrada de
formação continuada e de valorização
profissional coletiva. Esse bom exemplo
pode ser seguido por outras instituições
que desejam melhorar  a gestão da edu-
cação.

De igual forma, o PROGESTÃO- Programa
de Capacitação a Distância para Gestores
Escolares, organiza as atividades de estu-
do para a equipe gestora das escolas pu-
blicas. A sugestão que fica é de que os

gestores em educação participem de cur-
sos presenciais ou a distancia com suas
equipes de trabalho, pois o trabalho
gestor é atualmente percebido como co-
letivo. A complexidade das ações exigidas
do gestor educacional contrasta com a
boa parte da formação profissional indi-
vidual e a relação entre trabalho profissi-
onal na escola, no sistema de ensino, na
IES, na universidade.

MAIS  QUESTIONAMENTOS  E  ALGU-
MAS  SUGESTÕES

O que efetivamente mudou nos cursos de
formação de gestor  educacionais? Como
as novas responsabilidades imputadas a
esses gestores e sua equipe estão sendo
discutidas nos referidos cursos? O que tais
cursos têm de relevante para a nova práti-
ca que se impõe nos contextos semi
presencial e virtual da educação atual?

As questões apresentadas tiveram o ob-
jetivo apenas de inquietar os planejadores
dos cursos de formação de gestores. Não
houve a pretensão de esgotar os
questionamentos ou de responde-los, mas
de chamar a atenção para as suas novas
necessidades partir das atuais tendências
do cenário político e educacional. Há que
se buscar novas formas de definir conteú-
dos de cursos de formação de gestores
da educação, é preciso ouvi-los mais e
envolve-los nas definições a serem toma-
das. Que lições  podemos  aprender? É
possível indicar algumas possibilidades
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decorrentes: a preparação coletiva da
equipe gestora, a necessidade de renovar
a preparação dos gestores e a atualização
dos conteúdos dos cursos com a introdu-
ção de elementos relacionados com o
mundo virtual da educação e da sua
gestão.

É importante a leitura cuidadosa do PNE
que, dentre outras coisas define, como
indicado anteriormente,  a implementação
de um  sistema interativo de educação a
distância. Além disso  com  relação a ges-
tão,  determinar no seu item 11.3.2 os
seguintes objetivos a serem perseguidos,
sendo importante, conveniente e neces-
sário a inclusão desses conhecimentos e
de estratégias relacionadas nos cursos de
gestores:

11.3.2 Gestão

19. Aperfeiçoar o regime de co-
laboração entre os sistemas de
ensino com vistas a uma ação
coordenada entre entes federa-
tivos, compartilhando responsa-
bilidades, a partir das funções
constitucionais próprias e suple-
tivas e das metas deste PNE.**
20. Estimular a colaboração en-
tre as redes e sistemas de ensino
municipais, através de apoio téc-
nico a consórcios intermunicipais
e colegiados regionais consulti-
vos, quando necessários.
21. Estimular a criação de Con-
selhos Municipais de Educação e
apoiar tecnicamente os Municí-
pios que optarem por constituir
sistemas municipais de ensino.
22. Definir, em cada sistema de
ensino, normas de gestão demo-
crática do ensino público, com a

participação da comunidade.

23. Editar pelos sistemas de ensi-
no, normas e diretrizes gerais
desburocratizantes e flexíveis, que
estimulem a iniciativa e a ação
inovadora das instituições esco-
lares.
24. Desenvolver padrão de ges-
tão que tenha como elementos a
destinação de recursos para as ati-
vidades-fim, a descentraliza-ção,
a autonomia da escola, a eqüida-
de, o foco na aprendizagem dos
alunos e a participação da comu-
nidade.
25. Elaborar e executar planos
estaduais e municipais de educa-
ção, em consonância com este
PNE.
26. Organizar a educação básica
no campo, de modo a preservar
as escolas rurais no meio rural e
imbuídas dos valores rurais.
27. Apoiar tecnicamente as es-
colas na elaboração e execução
de sua proposta pedagógica.
28. Assegurar a autonomia admi-
nistrativa e pedagógica das esco-
las e ampliar sua autonomia fi-
nanceira, através do repasse de
recursos diretamente às escolas
para pequenas despesas de manu-
tenção e cumprimento de sua
proposta pedagógica.
29. Informatizar, em três anos,
com auxílio técnico e financeiro
da União, as secretarias estaduais
de educação, integrando-as em
rede ao sistema nacional de esta-
tísticas educacionais.
30. Informatizar progressiva-
mente, em dez anos, com auxílio
técnico e financeiro da União e
dos Estados, todas as secretarias
municipais de educação, atenden-
do, em cinco anos pelo menos, a
metade dos Municípios com mais
de 20.000 habitantes.
31. Estabelecer, em todos os Es-
tados, com auxílio técnico e fi-
nanceiro da União, programas de
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formação do pessoal técnico das
secretarias, para suprir, em cinco
anos, pelo menos, as necessida-
des dos setores de informação e
estatísticas educacionais, plane-
jamento e avaliação.
32. Promover medidas adminis-
trativas que assegurem a perma-
nência dos técnicos formados e
com bom desempenho nos qua-
dros das secretarias.
33. Informatizar, gradualmente,
com auxílio técnico e financei-
ro da União, a administração das
escolas com mais de 100 alunos,
conectando-as em rede com as
secretarias de educação, de tal
forma que, em dez anos, todas as
escolas estejam no sistema.
34. Estabelecer, em todos os
Estados, com a colaboração dos
Municípios e das universidades,
programas diversificados de for-
mação continuada e atualização
visando a melhoria do desempe-
nho no exercício da função ou
cargo de diretores de escolas.
35. Assegurar que, em cinco
anos, 50% dos diretores, pelo
menos, possuam formação espe-
cífica em nível superior e que,
no final da década, todas as es-
colas contem com diretores ade-
quadamente formados em nível
superior, preferencialmente com
cursos de especialização.
36. Ampliar a oferta de cursos
de formação em administração
escolar nas instituições públicas
de nível superior, de forma a per-
mitir o cumprimento da meta an-
terior (PNE, 2001, p.75).

A Educação é uma preocupação de estado
que repercute  em todos os rincões do pais.

É importante implantar sistemas de infor-
mação sobre os cursos de formação de
gestores em educação e consolidar um sis-
tema de avaliação - indispensável para ve-
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